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122 - O aparelho extra bucal removível

SCALON, Mariana Grecco; SANTOS-PINTO, Ary dos; JACOB, Helder Baldi

A maloclusão Classe II é uma deformidade facial caracterizada por uma relação maxilo-
mandibular que mostra o arco dentário superior em protrusão, ou o arco dentário mandibular 
em retrusão, ou ainda, uma combinação desses dois fatores. A historia da ortodontia mostra 
que a possibilidade de modificar a forma do esqueleto facial, com o tratamento ortodôntico, 
tem fascinado os clínicos e pesquisadores. A demanda por tratamento ortodôntico em pacientes 
com esses desvios da oclusão é significante e, na clinica de ortodontia, uma grande parte do 
tempo profissional é despendido em tratar esse tipo de problema. Com o intuito de corrigir a 
maloclusão de Classe II, Kingsley, no final do século retrasado, utilizava a tração occipital através 
de um casquete, originando então, a ancoragem extra bucal em ortodontia. Diferentes tipos 
de aparelhos extrabucais têm sido utilizados como alternativas de tratamento onde o controle 
do crescimento maxilar torna-se necessário no momento onde a dentadura permanente não se 
estabeleceu efetivamente. No Departamento de Clinica Infantil da Faculdade de Odontologia de 
Araraquara- UNESP, uma variante do aparelho extra bucal acoplado a um aparelho removível (AEB 
Removível) tem sido indicado em pacientes com padrão vertical. Com o intuito de mostrar uma 
forma de tratamento da Classe II mostraremos um caso clinico tratado com o AEB Removível.  
 


